Viagem de Estudo e Intercâmbio sobre o Futuro da Agricultura Familiar:  Brasil/Europa

Nem a necessidade, nem a eficácia duma viagem de estudo precisa ser demonstrada. É entrando em contacto diretamente com os produtores, mas também com os outros atores, que os representantes dos agricultores familiares brasileiros progredirão na sua compreensão da questão agrícola no contexto europeu e que as entidades européias possam entender melhor a complexa realidade rural brasileira, tanto em termos de diferenças regionais, como em termos de diferenças estruturais entre agricultura familiar e agricultura empresarial.

É importante que a parte brasileira da agricultura familiar possa confrontar as suas experiências com a parte européia, esta última sendo a forma dominante na maioria dos Estados membros da União Européia. Por outro lado, a delegação brasileira poderá apresentar nas suas discussões com os interlocutores europeus as suas preocupações com respeito às demandas e ao apoio a agricultura familiar no Brasil.

As importantes diferenças de estruturas agrárias neste estado-continente que é o Brasil sugerem que as divergências entre a agricultura familiar européia e a agricultura familiar brasileira são menores que as que existem entre esta última e as grandes fazendas  e empresas no Brasil.  Ou seja, os agricultores familiares brasileiros e europeus têm todo interesse em compreender esta similitude que existe entre eles para defender melhor uma visão comum sobre a cena internacional.  

O açúcar, o leite, o algodão, a carne opuseram o Brasil e a União Européia na OMC, sem que os produtores dos dois continentes tenham tido a oportunidade de conversar sobre as verdadeiras condições de produção de cada lado, sobre as necessidades de intervenção dos poderes públicos, ou sobre quem são os verdadeiros beneficiados…

No final da viagem, os intercâmbios terão colocado em perspectiva o futuro da agricultura familiar para ambos os grupos e terão permitido de clarificar caminhos comuns que podem ser utilizados para apoiar esta forma de agricultura e a perpetuar.
Objectivos

· Oferecer às organizações dos agricultores familiares brasileiros uma abertura sobre a agricultura européia e o sistema institucional ligado a ela (público e privado)
· Permitir às organizações brasileiras de tirar algum ensinamento das experiências européias com respeito ao apoio e a evolução da agricultura familiar

· Dar para as instituições européias uma percepção melhor dos desafios agrícolas no Brasil e em particular dos desafios ligados à agricultura familiar

· Criar laços entre as organizações européias e brasileiras que permitam uma cooperação mais duradoura
Temas a abordarem

· Evolução das estruturas e meios de produção em alguns paises europeus
· Evolução das estruturas de produção em relação às produções animais e a alimentação do gado

· Introdução geral das instituições ligadas à agricultura (a Comissão Européia, o Parlamento Europeu, o Comitê Socioeconômico Europeu, os países ACP, OCDE)

· As formas organizativas sindicais e cooperativas dos produtores

· O sistema de apoio público na Europa (Educação, pesquisa, extensão, créditos, subsídios, quotas, jovens agricultores, etc.)
· Os sistemas de inserção no mercado e as relações com outros atores dos sectores (consumidores, industria, supermercados, central leiteira…). Exemplos de cadeias curtas e vendas diretas.
· Valorização das formas agroecologicos de produção.
· A organização dos conselhos mistos entre agricultores e poderes públicos

· As estratégias comerciais e as negociações na OMC

· A cooperação agrícola com os países em desenvolvimento
· Desacordos entre a Europa e o Brasil:  ponto de vista dos agricultores familiares

· Colaboração sobre os planos técnico, comercial e político.
Delegação do Brasil

15 a 20 pessoas : líderes de organizações sindicais do Brasil, dirigentes de cooperativas agrícolas, parlamentares e membros da Secretária para a Agricultura Familiar do Ministério do Desenvolvimento Agrário.
Organização Requerente

A organização requerente é a FETRAF-SUL/CUT, federação importante de produtores familiares cuja apresentação é feita abaixo.

FETRAF-SUL/CUT

A FETRAF-SUL/CUT, a qual pertencem vários membros da delegação, é a mais organizada das federações da agricultura familiar.  É uma organização regional dos três estados do sul do Brasil que como estrutura da Agricultura Familiar foi criada em 2001.  Hoje, a FETRAF-SUL/CUT conta com 85.000 agricultores e agricultoras filiados.

Além da FETRAF-SUL/CUT, já foram criadas federações de agricultura familiar nos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul, Piauí, Ceará, Pernambuco, Bahia, Paraíba e Rio Grande do Norte.  Na região Norte, a Federação do Pará informou sobre a sua intenção de tornar-se numa organização específica de trabalhadores da « produção familiar rural».

Faz vários anos que estas organizações se reúnem periodicamente ao nível nacional para debater e coordenar as suas ações de defesa da agricultura familiar brasileira.  Em junho 2004, durante um grande encontro nacional da agricultura familiar no qual participaram mais de 2000 lideres representantes de base, se tomou a decisão de federar-se o conjunto das organizações sindicais numa grande federação nacional da agricultura familiar e de articular esta federação com organizações econômicas da agricultura familiar.  
Coordenação e Organização da Viagem de Estudo

O Collectif Stratégies Alimentaires asbl,ONG belga baseada em Bruxelas é responsável pela coordenação e organização desta viagem.  Esta ONG beneficia duma experiência neste domínio e pode se apoiar numa ampla rede de colaboração nos diferentes países europeus.  Outras organizações européias também participam e se encarregarão entre outros do planejamento prática nos outros países visitados como a COAG na Espanha, o Gret e RAD na França, Solidaridad, Cordaid, Kerkinactie, NAJK e Agritera na Holanda, ABL na Alemanha, Wervel na Bélgica.
Programas

Datas : dia 29 de maio até dia 10 de junho 2005

A primeira parte do programa acontecerá na Bélgica e se orientará : por um lado, às instituições européias ; e por outro, às organizações profissionais agrícolas belgas.  Ela implicará o conjunto da delegação.

A segunda parte será feita, dependendo de quanto tempo a delegação dispõe, dividindo a delegação em dois grupos.  Um grupo visitará a França; o outro visitará  a Alemanha e a Holanda.
Programa completo a definir
Bélgica : -UE : Comissão, o Parlamento, o Comitê Socioeconômico, o secretariado dos países ACP …
-Encontro com o Ministro Federal da Agricultura e os Ministros regionais
-Organizações da agricultura familiar : Fédération Wallonne de l’Agriculture (FWA),  Confédération des Betteraviers Belge (CBB), Coordination Paysanne Européenne (CPE), org. do sectores do leite e do açúcar.
-Organização dos jovens rurais. Visita à propriedades/grupos que implementam alternativas de agricultura mais sustentável.
França : -OCDE

-Rede da agricultura sustentável
-Encontro em Strasburgo do grupo de parlamentares europeus que formam a delegação parlamentar para o Mercosul
-Participação para alguns delegados ao seminário da CPE sobre a deslocalização da produção animal (dia 28 e 29 de maio em Bretanha).
Alemanha: -Sectores do leite, açucar, soja

-Encontro com a Ministra Federal da Agricultura e certos Ministros regionais

-ABL
Holanda: sector do leite e do açúcar






